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B A S E    C O G N I T I V A    P R Ó -A U T O D I S C E R N I M E N T O    E V O L U T I V O  
(AUTOD ISCERN IMENTOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A base cognitiva pró-autodiscernimento evolutivo é o acervo de conheci-

mentos amealhados pela consciência, capaz de fundamentar satisfatoriamente as apreensões e in-
terpretações das realidades, favorecendo a identificação de escolhas mais rentáveis à progressão 
consciencial na vida intrafísica, projetiva e intermissiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo base vem do idioma Latim, basis, “base; raiz; sustentação; pe-

destal; peanha de estátua; base de coluna; base de triângulo”, e este do idioma Grego, básis, “pe-
destal; base”. Apareceu no Século XIV. O termo cognitivo procede igualmente do idioma Latim, 
cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar 
conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O prefixo pró provém do mesmo idioma Latim, 
pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O elemento de composição auto deriva 
do idioma Grego, autós, “eu mesmo, por si próprio”. A palavra discernimento vem do idioma La-
tim, discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Apareceu no 
Século XVIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de evolution, e este do 
idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Base de autocognições pró-discernimento evolutivo. 2.  Base de au-
toconhecimentos evolutivos pró-autodiscernimento. 3.  Coletânea de saberes pessoais pró-discer-
nimento evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas base cognitiva pró-autodiscernimento evolutivo, 
base cognitiva mnemônica pró-autodiscernimento evolutivo e base cognitiva holomnemônica 
pró-autodiscernimento evolutivo são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Base autocognitiva eletronótica. 2.  Base de conhecimentos dogmáti-
cos. 3.  Base de informações falsas. 

Estrangeirismologia: o desserviço das fake news ao fornecerem dados distorcidos ou in-
verídicos tendentes a promover ajuizamentos equivocados; o ortosserviço de claritaskal finds ao 
fornecerem dados realísticos e multidimensionais tendentes a promover ajuizamentos evolutivos; 
os insights cosmoéticos provenientes da integração de dados e paradados; os upgrades evolutivos 
produzidos a partir de ações corretamente discernidas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à Autocogniciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cognições 
embasam discernimentos. Ortoinformações orientam autodiscernimentos. Discernindo angaria-
mos ortossaberes. Ortossaberes produzem ortomanifestações. Discernimento: autossabedoria 
aplicada. 

Coloquiologia: os resultados do hábito de debruçar-se sobre livros, desenvolver olhos 
de ver, manter paraolhos bem abertos, não medir esforços investigativos, aprender a separar  
o joio do trigo, motivar-se a queimar a mufa e tentar perseverantemente juntar as pontas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
3 subtítulos: 

1.  “Autodiscernimento. O autodiscernimento é a autossabedoria vivenciada com a au-
todiscriminação entre o provável e o improvável, o melhor e o péssimo, o evolutivo e o regressi-
vo, o fato e a versão, a realidade e a pararrealidade”. 

2.  “Discernimento. O seu discernimento é a régua que mede os valores do Cosmos”. 
3.  “Sabedoria. A primeira sabedoria é saber distinguir as semiverdades das verdades 

evolutivas, multidimensionais, cosmoéticas, cosmovisiológicas e prioritárias por meio do auto-
discernimento”. “A sabedoria atinge o seu apogeu de poder e influência por meio do autodiscer-
nimento racional quanto à evolução da consciência”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene pes-

soal da estudiosidade cosmoética; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; 
a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade;  
a autopensenização regularmente reciclada a partir de neoconhecimentos e neovivências; o exer-
cício permanente de buscar expandir a autopensenidade evolutiva. 

 
Fatologia: base cognitiva pró-autodiscernimento evolutivo; a autobagagem de conheci-

mentos favorecedora da capacidade de distinguir pensamentos, sentimentos, atos, tarefas, relacio-
namentos, estados e contextos mais propícios à progressão consciencial; as informações capazes 
de favorecer maiores acertos na orientação da própria existência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as lições apreendi-

das com a multidimensionalização do conhecimento considerado prioritário proposta pelo corpus 
teático da Conscienciologia; as aprendizagens multidimensionais facilitadas pela consecução da 
tares. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–curiosidade pesquisística; o si-

nergismo experimentação-compreensão. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio evolutivo de sempre haver 

algo a ser estudado, pesquisado, ponderado, dito e escrito; o princípio de se manter os pés na ro-
cha e o Mentalsoma no Cosmos; o princípio dos fatos e parafatos corroborarem os argumentos; 
o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio de quem aprende de-
ve ensinar; o princípio da insaturabilidade cognitiva quanto ao Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) selecionando os temas prioritários 
para estudo. 

Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta (verpon). 
Tecnologia: a técnica do registro fatuístico e parafatuístico; a técnica do sobrepaira-

mento analítico; a técnica da imersão intelectual; as técnicas pessoais de estudo; as técnicas de 
desenvolvimento energético e parapsíquico; as infopesquisas conscienciográficas; as Neotecnolo-
gias Comunicativas expandindo o acesso a fontes cognitivas úteis. 

Voluntariologia: as leituras, pesquisas, vivências e reflexões incitadas pelas experimen-
tações de tarefas do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 
Holociclo, Holoteca e Tertuliarium; o laboratório da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: os efeitos da associação entre discernimento e saber evolutivo; os efeitos 
evolutivos da tarefa conscienciológica de divulgar conceitos, patrocinar experimentos e indicar 
procedimentos técnicos propícios à constatação da própria multidimensionalidade. 

Neossinapsologia: a semperaprendência nas bases da formação continuada de neossi-
napses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição. 
Enumerologia: o dado verdadeiro ou falso; o dado real ou imaginário; o dado exato ou 

ambíguo; o dado seguro ou incerto; o dado consolidado ou efêmero; o dado razoável ou imprová-
vel; o dado fundamentado ou achista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação fato-parafato; a interação 

fenômeno-parafenômeno; a interação pesquisa-parapesquisa; a interação evidência-parevidên-
cia; a interação achado-parachado. 

Crescendologia: a busca pelo crescendo monovisão-cosmovisão. 
Polinomiologia: o polinômio Fatuística-Parafatuística-Casuística-Paracasuística. 
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Antagonismologia: o antagonismo autodiscernimento / indiscernimento; o antagonismo 
abertismo consciencial / apriorismose; o antagonismo lógico / ilógico; o antagonismo plausível  
/ inverossímil; o antagonismo favorável / desvantajoso; o antagonismo potencializador / inibidor; 
o antagonismo genial / medíocre. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca pelas ortocognições. 
Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a parapsicofilia;  

a energofilia; a interassistenciofilia. 
Holotecologia: as tecas em geral. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Descrenciologia; a Ortocogniciologia; 

a Autevoluciologia; a Pesquisologia; a Parapercepciologia; a Mateologia; a Evoluciologia;  
a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência erudita. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  
o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 
o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-
tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-
gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  
o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  
a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  
a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-
tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  
a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens discernens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 
sapientior; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: base cognitiva mnemônica pró-autodiscernimento evolutivo = o acervo 

de conhecimentos pessoais favorável as distinções evolutivas amealhado em vida intrafísica; base 
cognitiva holomnemônica pró-autodiscernimento evolutivo = o acervo de conhecimentos pessoais 
favorável as distinções evolutivas amealhado em múltiplas vidas intrafísicas e intermissivas. 

 
Culturologia: a cultura útil. 
 
Neomundividência. Do ponto de vista da evolução consciencial, a mundividência cons-

cienciológica fornece elementos passíveis de fundamentar a apreensão e compreensão do contex-
to multidimensional em apreciação, favorecendo a diferenciação entre o evolutivo e o regressivo. 

Investimento. Eis, por exemplo, 2 tipos de investimentos relevantes para a formação de 
acervo de autocognições sobre a progressão consciencial: 

1.  Realidade. Investir autesforços para aprender, refletir e aplicar a neomundividência 
para a aquisição cada vez mais ampla e precisa de dados. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
 

 
4 

2.  Pararrealidade. Investir autesforços para desenvolver e aprimorar o autoparapsiquis-
mo para a aquisição cada vez mais ampla e precisa de paradados. 

 
Evolutividade. As ortocognições apreendidas constituem base de conhecimentos neces-

sária às práticas de discernir com o propósito de orientar a própria evolução e auxiliar a alheia por 
meio da tares. 

Percepção. Discernir acertadamente requer apreender realidades com limpidez, exati-
dão, detalhismo e criticidade cosmoética, com o objetivo de conseguir entender e ajuizar satisfa-
toriamente, evitando equívocos e aumentando as chances de acerto. 

Ações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 ações passíveis de serem motivadas 
pela associação entre o saber evolutivo e o autodiscernimento: 

1  Admissão de verdades: buscar cognições assentadas na realidade dos fatos e para-
fatos. 

2.  Aplicação de saberes: usar cotidianamente ortocognições para orientar a existência 
em direção autevolutiva. 

3.  Aquisição de ortocognições: dedicar-se a haurir conhecimentos elucidativos do pro-
cesso evolutivo pessoal e grupal. 

4.  Hierarquização de conhecimentos: qualificar e valorar cosmoeticamente os conhe-
cimentos. 

5.  Ortomanifestação de saberes: coerentizar a autexpressão embasada em ortocogni-
ções admitidas. 

 
Saber. Atinente a Ortocogniciologia, eis, por exemplo, duas utilidades do emprego do 

discernimento na construção da base cognitiva pessoal: 
1.  Decisões. Identificar as opções mais favoráveis à evolução consciencial, assentadas 

nos saberes evolutivos obtidos até então, a serem efetivadas na vida diária. 
2.  Saberes. Distinguir as cognições cosmoéticas, universalistas, fraternas e prioritárias 

ao momento evolutivo, a serem adquiridas e expandidas regularmente. 
 
Acertos. A base cognitiva pessoal com satisfatória fidedignidade possui potencial para 

fundamentar o exercício do autodiscernimento evolutivo diante de impasses do dia a dia. Quanto 
maior o acervo de cognições fidedignas, maior a capacidade de compreensão das realidades em 
avaliação e maior a possibilidade de efetivar ações acertadas evolutivamente. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a base cognitiva pró-autodiscernimento evolutivo, indica-
dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Aplicação  da  neomundividência:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
06.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 
07.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Filão  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
10.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
11.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 
12.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 
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13.  Impossibilidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 
14.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 
15.  Sinergismo  ortopesquisa–discernimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeos-

tático. 
 

EMPENHOS  PERSEVERANTES  EM  HAURIR  INFORMAÇÕES  
FIDEDIGNAS  DE  ESTUDOS,  INVESTIGAÇÕES  E  VIVÊNCIAS  
MULTIDIMENSIONAIS  COMPÕEM  E  AMPLIAM  A  PRÓPRIA 

BASE  COGNITIVA  PRÓ-AUTODISCERNIMENTO  EVOLUTIVO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui base cognitiva capaz de fundamentar os 

acertos no rumo autevolutivo? Desde quando? 
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